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EXPOSIÇÃO
O Museu Alexandre Chitto 

também está preparado 
para o Natal e vai manter 

até o dia 6 de janeiro uma 
exposição chamada "Natal 

da Cidade do Livro". 
Foram confeccionadas 

diversas árvores com 
folhas de livros antigos 

que não eram mais 
usados. A manjedoura 

onde fica o Menino Jesus, 
na verdade, é um livro 

aberto. O museu fica 
aberto de segunda a sexta- 

feira, das 8h às 12h e das 
13h30 às 17h.

ROUBO
Família fica 
meia hora 
nas mãos de 
bandidos

Uma família que m o­
ra no Jardim Ubirama foi 
surpreendida na madru­
gada de ontem por qua­
tro bandidos armados 
de revólveres. Eles che­
garam à casa por volta 
das 3h e levaram joias, 
dinheiro e pertences pes­
soais. A família dormia 
quando foi acordada pe­
lo barulho. ►► Página A5

Inscrição para concurso 
de professor termina hoje
Até a terça-feira, mais de 1,6 mil pessoas se inscreveram para o concurso, mas pouco mais de 500 

recolheram a taxa; candidatos estão preocupados com a idoneidade da empresa contratada

Hoje é o último dia das ins­
crições para o concurso público 
que oferece 124 vagas para pro­
fessores da rede municipal de 
ensino de Lençóis Paulista. As 
inscrições podem ser feitas ape­
nas pela internet até as 24h de 
hoje e o pagamento das taxas até

amanhã, dia 18. Segundo dados 
divulgados pelo diretor de Re­
cursos Humanos da Prefeitura 
de Lençóis Paulista, Marcos No- 
rabele, até a terça-feira 15, 1.690 
pessoas haviam se inscrito, mas 
apenas 512 haviam efetuado o 
pagamento das taxas. Se por um

lado é muita gente na briga por 
uma das vagas de professor, por 
outro os candidatos mostram 
receio em relação à empresa res­
ponsável pelo concurso, a Ana- 
bim Concursos. O  ECO recebeu 
várias ligações questionando a 
idoneidade da empresa. Nora-

bele reafirmou essa semana que 
todos os documentos apresen­
tados pela empresa atestam que 
ela é idônea e apta a organizar 
o concurso. A coordenadora 
da comissão de concursos da 
Anabim Concursos, Silvania 
Budoya, garantiu por telefone à

reportagem de O ECO que não 
existe razões para dúvidas em 
relação à organização do even­
to e que mesmo que houvesse 
qualquer irregularidade, a res­
ponsabilidade de contratação é 
da Prefeitura de Lençóis Paulista 
e não da Anabim. ►► Página A3

Gabriela, a grande vencedora

Irma Carrit 
leva o prêmio 
do projeto Du 
Pont na Escola

Essa semana foram en­
tregues os prêmios aos cam­
peões do Projeto Du Pont 
na Escola, que em Lençóis 
Paulista é patrocinado pela 
Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê). Alunas das escolas Ir- 
ma Carrit, na Vila Cruzeiro, 
e Eliza Pereira de Barros, no 
centro, foram as premiadas 
com computador, aparelho de 
MP4 e máquina fotográfica. 
Este é o segundo ano conse­
cutivo que a Ascana partici­
pa do projeto. ►► Página A2
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M A C A T U B A
Sargento Funes 
renuncia e 
Pedroso assume 
Câmara em 2010

Cumprindo um "acordo de 
cavalheiros", na última sessão 
do ano o presidente da Câma­
ra de Vereadores de Macatuba, 
Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento Funes, anunciou que a 
partir de 2010 deixará o coman­
do do Legislativo. A renúncia 
cumpre um acordo firmado an­
tes mesmo da posse. Na época, 
Sargento Funes declarou que re­
nunciaria após um ano para que 
Antonio Carlos Pedroso (PPS) 
pudesse assumir. O prefeito 
Coolidge Hercos Júnior acom­
panhou a sessão. ►► Página A6

NATAL SEM FOME
Durante todo este mês,
O ECO contou histórias 
de famílias e pessoas que 
precisam de ajuda para 
sobreviver. Para apoiar as 
entidades que trabalham o 
ano todo para minimizar a 
fome de muitos, O ECO e a 
rádio HOT 107 garantiram 
apoio de entidades 
assistenciais de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Areiópolis 
e Agudos. Nessa edição, 
tem a história de Eva Paula 
Paccola, 27 anos, separada 
e mãe de três crianças, uma 
com paralisia cerebral, que 
precisa de uma casa para 
morar e tem medo de parar 
na rua. ►► Página A7

FEZ AGUA! Uma máquina retroescavadeira que fazia a limpeza das margens de uma lagoa na proprie­
dade de Manuel Frias Filho, em Borebi, acabou indo parar dentro da água. O barranco cedeu e fez com 
que a veículo ficasse totalmente coberto pela água. O proprietário abriu uma saída para escoar a água e 
esvaziar a lagoa para tentar guinchar a máquina do local. Manuel Frias afirmou que pretendia fazer um 
pesqueiro no local. Agora terá que encher o lago novamente.

AGUD OS
Batata volta ao 
Legislativo e 
Carlão pode ter 
duas secretarias

A sessão da Câmara de Agu­
dos na segunda-feira 14 foi a 
última do ano e trouxe muitas 
novidades. Glauco Luiz da Cos­
ta Ton (PMDB), o Batata, reas­
sumiu o cargo de vereador por 
conta da morte de Altair Geraldo 
Gonçalves Barca. Ele ocupava a 
diretoria de Agricultura desde o 
início do governo. A outra novi­
dade foi a criação da Secretaria 
de Planejamento, além da pos­
sibilidade de que o ex-prefeito 
José Carlos Octaviani (PP) as­
suma duas secretarias, de Obras 
e de Agricultura. ►► Página A6



e d u c a ç ã o

Prova de conhecimento
Cristiano Paccola

Conceição C iglioli Carpanezi

Na manhã da terça-feira 15, 
foram entregues os prêmios aos 
campeões do Projeto Du Pont 
na escola que em Lençóis Pau­
lista é patrocinado pela Ascana 
(Associação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietê). A aluna 
Gabriela Angélico, da escola 
municipal Irma Carrit, na Vila 
Cruzeiro, foi a campeã geral e 
levou para casa um computa­
dor e um aparelho de MP4. A 
escola também levou um com­
putador. O  segundo lugar geral 
ficou com Ana Júlia Vidal Placa, 
aluna da quarta série da escola 
Eliza Pereira de Barros. Ela fa­
turou uma câmara fotográfica 
digital e um MP4.

"Eu nunca imaginei que 
pudesse ganhar o computador. 
Era muita gente concorrendo, 
mas estou muito feliz. Tenho 
um computador em casa, mas 
é muito velhinho. Agora vou 
poder fazer as coisas que que­
ro", festejou Gabriela.

Pelo segundo ano consecuti­
vo, a Ascana participou do pro­
jeto. "A Ascana, como associa­
ção dos produtores de cana-de- 
açúcar, tem entre suas priorida­
des interagir com a comunidade 
dos municípios em que atua e 
entende que o projeto Du Pont 
na Escola, pelo seu formato e 
conteúdo, presta um grande ser­
viço divulgando conhecimento 
e formando multiplicadores. De 
alguma forma, os familiares de 
quase todos os alunos que par­
ticiparam têm alguma ligação 
com a cultura da cana-de-açúcar 
e conhecer as boas práticas de 
produção é uma das formas de

O trabalho de Gabriela rendeu um computador para ela e outro para a escola Irma Carrit

entender o que é preciso fazer 
para garantir a sustentabilidade 
desta atividade tão importante 
para nossa região", disse o dire­
tor técnico da Associação, Jorge 
Luiz Morelli.

Para o engenheiro agrô­
nomo da Du Pont do Brasil e 
responsável pelo programa em 
Lençóis, Marco Antonio Drebes 
da Cunha, a participação das 
escolas foi excelente e o resul­
tado muito gratificante. "Nós 
pudemos contar com a partici­
pação das 14 escolas e cerca de 
mil alunos das quartas séries 
participaram do projeto. Tanto 
as redações quanto os desenhos 
estavam excelentes", comentou.

O projeto consiste em 
orientações sobre como usar 
os defensivos agrícolas com 
segurança, fazer o descarte das 
embalagens e o uso correto 
dos equipamentos de seguran­
ça, os chamados EPIs. Durante 
quase um mês, em grupos de 
no máximo 100 alunos, a sa­
la de reuniões da Diretoria de 
Educação recebeu as crianças.

Cunha explica que toda a in­
formação foi passada por meio 
de vídeos educativos e de carti­
lhas elaboradas especialmente 
para as crianças, em forma de 
história em quadrinhos. Na pri­
meira parte da palestra, os alunos 
das quartas séries receberam to­

C O N H E Ç A  O S G A N H A D O R ES

CAMPEÃO GERAL EMEF Lina Bosi Canova
EMEIF Irma Carrit Caio Ferreira Repik
Gabriela F.Angélico
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s e c u n d o  l u g a r  g e r a l Ana Júlia Vidal Placa
EMEIF Eliza Pereira de Barros 
Ana Júlia Vidal Placa EMEF Ézio Paccola

Larissa D. Astorga
Campeão de cada escola

EMEIF Idalina Canova de
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EMEIF Amélia Benta de EMEF (R) São José do
Oliveira Passinho
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EMEIF Luiz Zillo
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Bianchini
EMEIF Nelson Brollo Luiz Otávio Monteiro
Vitória Maria da Silva Drumond

das as informações. Na segunda 
parte, escreveram uma redação e 
elaboraram um desenho sobre o 
tema. Cada criança foi avaliada 
pelo conjunto da obra. Na ava­
liação, a redação tem peso seis e 
o desenho peso quatro.

Todos os trabalhos feitos 
durante a palestra foram reco­
lhidos pela equipe que realizou 
o projeto e formada por Cunha, 
Henry Gabriel Violin, ambos 
da Du Pont, e Adirso de Souza 
Miranda, da Ascana, e entregue 
para que a escola escolhesse o 
melhor. Uma equipe formada 
por quatro coordenadores da 
Educação e dois membros da 
Ascana fez a escolha dentre os

14 melhores do campeão e vi­
ce na tarde da última segunda- 
feira. O campeão de cada escola 
ganhou um aparelho de MP4.

Este é o segundo ano conse­
cutivo que o projeto é desenvol­
vido em Lençóis Paulista e o di­
retor de Educação, Luiz Eduardo 
Conti, já deu o sinal verde para 
que em 2010 o Du Pont na Es­
cola seja executado novamente. 
"O projeto é muito interessante 
e foi muito bom ter as crianças 
por perto durante quase um 
mês, tempo em que as pales­
tras aconteceram. Acho que isso 
aproximou mais a diretoria, on­
de as atividades são definidas, 
das crianças", comentou.

A prefeita Bel Lorenzetti (PS­
DB) fez a abertura da premiação 
e disse ter gostado do resultado 
final. No ano passado, quando 
ainda era diretora de Educação, 
fez a parceria com a Du Pont e a 
Ascana, mas não pode acompa­
nhar o projeto porque saiu can­
didata a prefeita. Bel agradeceu 
o empenho dos professores e 
de todos os profissionais envol­
vidos e destacou a participação 
dos alunos. "As crianças vieram 
aqui com o objetivo de apren­
der. Não trouxeram apenas o 
corpinho. Vieram decididas 
a aprender e a levar o prêmio 
para casa. Todos estão de para­
béns", finalizou.



Diretor de Recursos Humanos, Marcos Norabele, diz que Anabim Concursos e empresa idônea e apta à realização das provas

Receio
Inscrição para concurso de professor termina hoje; candidatos dizem ter receio 

em relação à empresa Anabim Concursos, contratada pela Prefeitura

Tania Morbi

Hoje é o último dia das 
inscrições para o concurso 
público que oferece 124 vagas 
para professores da rede básica 
de ensino, incluindo creches, 
professores substitutos, pro­
fessores de educação especial 
e auxiliares da rede municipal 
de ensino de Lençóis Paulista. 
As inscrições podem ser feitas 
apenas pela internet até as 24h 
de hoje e o pagamento das 
taxas até amanhã, dia 18. Se­
gundo dados divulgados pelo 
diretor de Recursos Humanos 
da Prefeitura de Lençóis Pau­
lista, Marcos Norabele, até a 
terça-feira 15, 1.690 pessoas 
haviam se inscrito, mas ape­
nas 512 haviam efetuado o pa­
gamento das taxas, garantindo 
a participação nas provas que

serão realizadas nos dias 8, 9 e 
10 de janeiro.

Caso os mais de mil can­
didatos já inscritos efetivem o 
pagamento, esse será o maior 
concurso já realizado pela 
Prefeitura de Lençóis Paulis­
ta. Como as taxas podem ser 
pagas até esta sexta-feira, No- 
rabele acredita que apenas na 
segunda-feira 21 será totaliza­
do o número de candidatos 
que participarão do concurso.

Se por um lado é muita 
gente na briga por uma das va­
gas de professor, por outro os 
candidatos mostram receio em 
relação à empresa responsável 
pelo concurso, a Anabim Con­
cursos. Talvez por isso o nú­
mero de pessoas que pagaram 
a taxa é bem inferior ao de ins­
critos. Entre as razões das dú­
vidas, está a falta de registro de

Anabim diz que não existem 
razões para dúvidas

A coordenadora da co­
missão de concursos da Ana- 
bim Concursos, Silvania Bu- 
doya, garantiu por telefone à 
reportagem de O ECO que 
não existe razões para dúvi­
das em relação à organização 
do evento e que mesmo que 
houvesse qualquer irregula­
ridade, a responsabilidade 
de contratação é da Prefeitu­
ra de Lençóis Paulista e não 
da Anabim. "O órgão que os 
candidatos vão trabalhar é 
a Prefeitura e nossa respon­
sabilidade é de aplicar as 
provas. Não há motivo para 
as pessoas ficarem preocu­
padas porque todo sigilo de 
transporte, aplicação e divul­
gação das provas será garan­
tido", afirmou.

Silvania afirmou que o 
site demorou para entrar 
no ar porque a empresa es­
tava trocando de servidor e 
esclareceu que as pessoas 
não devem temer pelo pa­
gamento das taxas porque 
pelo contrato firmado com 
a Prefeitura a Anabim não 
irá receber o dinheiro das 
inscrições. "Todo dinheiro 
recebido será depositado 
na conta da Prefeitura. Nós 
vamos receber pela organi­
zação e desenvolvimento 
do concurso, aplicação das 
provas e apresentação da 
lista de aprovados, de acor­
do com nosso contrato", 
garantiu. Esta informação

foi confirmada pelo dire­
tor de Recursos Humanos, 
Marcos Norabele.

A falta de um histórico 
de outros eventos organiza­
dos pela Anabim em seu si­
te, segundo Silvania, é pro­
posital porque a empresa 
julga que não se beneficia 
desse tipo de informação já 
que para participar de lici­
tações de órgãos públicos 
independe deste tipo de 
exposição. A coordenadora 
também afirmou que mui­
tas empresas e instituições 
para as quais presta serviço 
não têm interesse que seja 
feita a divulgação. A Ana- 
bim, além de concursos pú­
blicos, realiza promoção de 
simpósios, cursos e treina­
mentos, segundo Silvania.

A coordenadora acredita 
que ao menos outros 800 
candidatos devem se inscre­
ver até as 24  horas de hoje 
e garante que é comum que 
as pessoas paguem a taxa de 
inscrição no último dia.

"O candidato nunca per­
de porque a Prefeitura é co- 
responsável pelo concurso. 
Se qualquer empresa frau­
dar um concurso ela res­
ponde civil e criminalmen­
te pelo dano, a Prefeitura 
é obrigada a realizar novo 
concurso e o candidato ins­
crito tem direito de partici­
par sem pagar de novo por 
isso", afirmou Silvania.

outros concursos organizados 
pela empresa, tanto em seu si­
te como na Receita Federal.

Everton de Oliveira diz que 
não tem certeza se vai reco­
lher a taxa, mesmo tendo feito 
a inscrição pela internet. Ele 
conta que procurou o registro 
da empresa no Ministério da 
Fazenda e não localizou, assim 
como não localizou no site da 
Receita Federal o registro de 
outros concursos organizados 
pela empresa. A demora do si­
te da Anabim para entrar no ar 
também levantou suspeita. No 
site da empresa não há registro 
de outros concursos concluí­
dos ou em andamento. "As dú­
vidas são de muitos candida­
tos, muitos professores como 
eu fizeram a inscrição e não 
pagaram a taxa. Eu já prestei 
vários concursos e o registro de 
eventos feitos pelas empresas 
no site da Receita conta muito 
para a garantia da idoneidade 
da empresa. A Anabim não 
tem esse registro", explica.

Oliveira é concursado em 
Botucatu e esperava o concur­
so da Prefeitura de Lençóis pa­
ra lecionar na cidade. "Tenho 
medo de prestar aqui e o con­
curso ter problemas e depois 
ficar desempregado", diz.

O Jornal O ECO vem rece­
bendo reclamações semelhan­
tes há pelo menos duas sema­
nas por meio de telefonemas 
e até cópias de notícias divul­
gadas pela internet. A empresa

Anabim Assessoria Nacional 
em Gestão Pública e Meio 
Ambiente Ltda-EPP é dona 
do CNPJ 74.634.767/001-09 e 
venceu a concorrência pública, 
tipo Pregão, realizada pela Pre­
feitura em outubro e o contrato 
foi assinado em 28 de outubro 
de 2009. Segundo o edital de 
contrato publicado, a empresa 
vai receber R$ 52 mil pelo ser­
viço. O CNPJ da empresa, se­
gundo o site da Receita Federal 
é de 26 de abril de 1994 e teve 
alteração cadastral em setem­
bro deste ano. No site oficial, 
a empresa usa o nome fantasia 
de Anabim Concursos.

Marcos Norabele reafirmou 
essa semana que todos os do­
cumentos apresentados pela 
empresa atestam que ela é idô­
nea e apta a organizar o con­
curso. "A empresa selecionada 
na licitação apresentou toda a 
documentação e cumpriu todas 
as exigências feitas e não havia 
porque a Prefeitura não con­
tratá-la. O que pode ter ocorri­
do é que o nome Anabim foi 
adotado recentemente por esta 
empresa e o que pareceu ainda 
é que as suspeitas estavam re­
caindo sobre uma empresa es­
tatal que tem o mesmo nome. 
Verificamos que a empresa que 
fará o concurso está há 14 anos 
funcionando e nada da em­
presa ou dos proprietários foi 
levantado que pudesse gerar 
qualquer dúvida", garantiu o 
diretor de Recursos Humanos.
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i m p o s t o

Deduções do IR 
sem comprovação 
terão multa de 75%

Para fechar uma bre­
cha no Imposto de Ren­
da da Pessoa Física que 
permitiu o alastramento 
nos últim os anos da cha­
mada "indústria da resti­
tuição", a Receita Federal 
incluiu na Medida Pro­
visória 472 , publicada 
ontem no Diário Oficial 
da União, uma multa de 
75%  para os contribuin­
tes que apresentarem de­
duções (com o despesas 
médicas ou com educa­
ção) sem comprovação.

A medida, segundo 
o subsecretário de fisca­
lização da Receita Fede­
ral, Marcos Neder, visa 
aumentar o risco para o 
contribuinte que quiser 
sonegar o Imposto de 
Renda para receber mais 
restituição. A multa de 
75% , segundo ele, vai 
incidir sobre a parte da 
restituição indevida, de­
corrente da apresentação 
de deduções irregulares.

O secretário explicou 
que nos últimos anos 
tem aumentado esse tipo 
de fraude com prejuízos 
para os cofres públicos. 
"Há pessoas e escritórios 
se especializando em ge­
rar restituição para o con­
tribuinte", disse Neder, 
acrescentando que recen­
temente um grande caso 
foi descoberto em Brasí­
lia pela Receita Federal.

Se a Receita conseguir 
provar que houve má- 
fé (intenção de dolo), a 
m ulta sobe para 150%.

s e c u r it iz a ç ã o
A MP 472 traz tam ­

bém uma exigência para 
que as empresas do se­
tor de securitização de 
créditos im obiliários, fi­
nanceiros e de agronegó- 
cios sejam enquadradas 
no regime de tributação 
pelo lucro real. Ou seja, 
essas companhias não te­
rão mais a possibilidade 
de optar pelo regime de 
lucro presumido.

Segundo Neder, a 
medida visa fechar uma 
brecha que estava geran­
do distorções no trata­
mento tributário. Segun­
do ele, muitas empresas 
de factoring estavam se 
transformando em secu- 
ritizadoras para recolher 
menos impostos.

Pelo regime de lucro 
presumido, a base de cál­
culo de Imposto de Ren­
da de 15% é de 32%  do 
faturamento. No lucro 
real, os 15% incidem so­
bre o lucro efetivamen­
te obtido pela empresa. 
Além dessa diferença, o 
regime de lucro presumi­
do conta com um benefí­
cio de PIS/Cofins menor, 
de 3,65% , ante 9 ,25%  no 
regime de lucro real.

mailto:exata@lpnet.com.br


E D I T O R I A L HARG

Histórias para a vida
O ECO encerra hoje as his­

tórias de pessoas que precisam 
da ajuda de outras pessoas para 
poderem sobreviver e dar comi­
da para seus filhos. As histórias 
são tristes. Trazem no currículo 
a pobreza herdada pelos pais, 
as doenças, as drogas, principal­
mente o alcoolismo, e as adver- 
sidades que a vida traz para to­
dos, mas que para alguns é mais 
custoso, mais dolorido. Hoje, 
uma mulher de 27 anos, sepa­
rada e mãe de três filhos pede 
ajuda para poder alugar uma 
casa e garantir o convívio com 
os filhos. Na edição de sábado, 
O ECO traz um balanço de co­
mo está a Campanha da Fome 
nas cidades onde apóia as enti­
dades que cuidam das pessoas 
o ano todo.

A série de reportagens trou­
xe histórias de vida de famílias 
que lutam contra tudo e con­
tra todos e mostrou onde está 
a ferida que atormenta muitos 
brasileiros. O  período que ante­
cede o Natal aflora a solidarie­
dade e foi aí que O ECO quis 
mexer, no sentimento de soli­
dariedade para que mais doa­
ções cheguem.

Expor a vida das pessoas po­
de parecer um certo sensaciona- 
lismo, mas a equipe de O ECO 
faz isso para mostrar que a vida 
não é feita só de presentes e de 
Papai Noel. Infelizmente, mui­

tas de nossas crianças precisam 
de comida. Não conseguem 
brincar. E isso é muito triste. 
Retratar esta realidade também 
nos causa tristeza, reflexão sobre 
o que é realmente importante: 
o presente ou o nascimento de 
Cristo?

No final da tarde de ontem, 
uma notícia que animou a equi­
pe toda. O presidente dos Vi- 
centinos de Macatuba, José Luiz 
Simioni, ligou para agradecer as 
reportagens publicadas e dizer 
que as doações aumentaram. 
Que um comerciante viu uma 
das entrevistas e doou o frango 
para as 120 cestas de Natal que 
serão entregues na semana que 
vem. Mais uma vez agradeceu.

Uma ligação como esta re­
nova os ânimos e nos faz pen­
sar que é possível ter esperança. 
Que estamos no caminho certo 
e que se cada pessoa se doar um 
pouco para melhorar a vida do 
outro tudo vai ficar melhor. Na 
verdade, o agradecimento quem 
precisa fazer é o Jornal O ECO 
para os voluntários que traba­
lham o ano todo com o obje­
tivo de melhorar, nem que seja 
um pouco, a vida do próximo, 
que é bom lembrar não faz par­
te de suas famílias. É realmente 
um exercício de solidariedade 
cristã. Que neste Natal, o indivi­
dualismo seja colocado de lado 
para se pensar no coletivo.

A R T I G O
Precisa-se de engenheiros

Arnaldo Jardim

Exploração da camada do 
Pré-sal, Copa do Mundo, Olim­
píadas, além das obras priori­
tárias e estruturais para o País 
crescer com sustentabilidade 
nos próximos anos. Todos es­
tes desafios demandam mão de 
obra qualificada e simbolizam 
um vasto campo de trabalho e 
de oportunidades para os nos­
sos engenheiros. O  problema 
para atender esta demanda de­
monstra que a profissão de en­
genheiro foi perdendo espaço 
na escolha dos nossos jovens 
e, como se não bastasse, ainda 
temos cursos que deixam a de­
sejar na formação dos profissio­
nais do desenvolvimento.

Tudo isto num quadro de 
um modelo econômico mone- 
tarista e que serve à estabilidade, 
mas é claramente insuficiente 
para termos um desenvolvi­
mento consistente, sustentável. 
Daqui a alguns meses teremos 
de volta um quadro a que já as­
sistimos: gargalos da infra-estru­
tura, investimentos insuficien­
tes e os monetaristas propondo 
elevar juros, segurar o ritmo de 
crescimento!

Um levantamento feito por 
um jornal periódico revela o 
quadro preocupante de escassez 
de profissionais de engenharia 
a partir da combinação entre a 
falta de cursos e o alto índice 
de abandono. Nos 589 cursos 
autorizados pelo Ministério da 
Educação, entre julho de 2008 
e agosto de 2009, só 13% eram 
da área. Nem mesmo as novas 
universidades públicas têm aju­
dado: entre os 283 cursos ofer­
tados pelas 12 novas federais, só 
52 são de engenharia. O próprio 
Ministério admite a dificuldade 
em incentivar novos cursos.

Faltam profissionais para 
ensinar e o alto custo para a cria­
ção de laboratórios inibe insti­
tuições privadas, que preferem 
se dedicar a áreas mais simples 
ou em cursos que têm alto cus­
to, mas rendem mensalidades 
mais caras. Engenharia é uma 
das únicas áreas do ensino su­
perior em que a distribuição de 
vagas é quase meio a meio entre 
públicas e particulares. Na soma 
geral, 75% das graduações estão 
na mão de faculdades privadas.

As denominações de enge­
nharia - civil, naval, aeronáutica,

florestal, entre outras - somam 
77. Desde 2002, o número de 
vagas disponíveis em cursos da 
área cresceu 40%. Parece muito, 
mas o patamar de partida era 
muito baixo. Em 1991, enquan­
to direito já tinha 35 mil vagas 
nos vestibulares, engenharia ti­
nha 5 mil.

Hoje, todos os cursos de en­
genharia no País somam pouco 
menos de 120 mil vagas - ex­
cetuando-se ainda engenharia 
de alimentos e algumas outras 
denominações que são, na ver­
dade, cursos de tecnologia. Isso 
representa pouco mais de 4% 
de todas as vagas de ensino su­
perior do País.

Na Coreia do Sul, 26% de 
todos os formandos são en­
genheiros. No Japão, 19,7%. 
Mesmo o México, país com 
indicadores semelhantes aos 
brasileiros, hoje tem 14,3% de 
formandos nessa área. Na Chi­
na, eles somam 40%.

Um em cada quatro enge­
nheiros do País se formou em 
cursos, inadequados, apontam 
dados divulgados pelo mesmo 
Ministério da Educação. Em 
números absolutos, 6,3 mil dos 
24,9 mil formandos da área que 
participaram, no ano passado, 
da avaliação federal estavam 
em cursos com notas 1 e 2, as 
mais baixas na escala de quali­
dade do Conceito Preliminar de 
Cursos, um indicador do MEC. 
Dados que ficam ainda mais 
dramáticos, quando vemos que 
empresas chegam a recrutar 
profissionais no exterior.

Formado em engenharia 
pela Escola Politécnica da USP 
(Poli/USP), vejo este quadro co­
mo um prenúncio de uma tra­
gédia anunciada. Lembro-me 
saudoso da década de 70, épo­
ca do milagre econômico. Tí­
nhamos algo em torno de 250 
cursos de engenharia, a procu­
ra por um curso era grande e a 
qualidade alta, pois a maioria 
dos cursos acompanhava o nível 
de excelência de cursos como o 
da Poli/USP, ITA, Unicamp, FEI 
e Mauá.

A engenharia sempre esteve 
intrinsecamente ligada à produ­
ção, em que o Estado era o in­
dutor de grandes projetos.

Arnaido Jardim é deputado 
federal pelo pPs-SP e 

engenheiro civil
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fèrceira  CoÊuna
DESFECHO

A última sessão ordiná­
ria do ano na Câmara de 
Macatuba reservou emo­
ções. A principal delas, a re­
núncia do atual presidente, 
Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento Funes. Ele fica no 
cargo até o dia 31 de dezem­
bro. Quem assume em 2010 
é Antonio Carlos Pedro- 
so (PPS). Sargento Funes 
alegou motivos de ordem 
pessoal para deixar a Presi­
dência, mas desde a eleição 
era esperada sua renúncia 
após um ano de mandato. 
O acordo foi definido nos 
bastidores e o presidente 
cumpriu o que tinha pro­
metido.

PAZ E AMOR
E o ano na Câmara de 

Macatuba termina num cli­
ma de paz e amor. Inclusi­
ve na segunda-feira, após a 
sessão, haveria festa de con­
fraternização entre servido­
res e os parlamentares, mas 
sem amigo secreto.

CALMARIA
Mas o tempo ameaçou 

fechar no primeiro ano des­
te mandato. Inclusive os 
protagonistas da troca de 
liderança na Câmara, que 
formaram a tal aliança no 
passado, estiveram em la­
dos opostos. O momento 
chave foi proposta de emen­
da ao orçamento para 2010. 
Pedroso queria tirar dinhei­
ro do orçamento da Câmara 
para pagar hora extra para os 
servidores. Sargento Funes, 
que já estava com as contas 
apertadas, não gostou. Os 
vereadores chegaram a um 
consenso e apresentaram 
projeto que destina cerca de 
R$ 90 mil do orçamento do 
Legislativo para a constru­
ção de uma creche.

PREFEITO
Aliás, até o prefeito Coo- 

lidge Hercos Júnior (PMDB) 
marcou presença na última 
sessão do ano. Ele apareceu 
acompanhado do ex-secre­
tário Jurídico e atual diretor 
do Departamento de Sane­
amento, Clodoaldo Galli 
(PV). Depois da sessão teve 
reunião para tratar do trans­
porte dos estudantes.

TROCA
A administração quer 

mudar a forma de subsídio 
para quem estuda em outras 
cidades -  faculdade, cursos 
técnicos e cursinhos. Atual­
mente freta o ônibus e banca 
parcela significativa dos cus­
tos. A partir do ano que vem, 
se der tempo, quer oferecer 
uma bolsa em dinheiro.

PODEROSO
Coolidge foi convida­

do por Sargento Funes para 
compor a mesa e acompa­
nhar a última sessão legislati­
va do ano. Não fez cerimônia 
e ficou ao lado do segundo 
secretário, Joaquim Santana 
dos Santos (PV). O prefeito 
que conseguiu passar os to­
dos os projetos sem desgaste 
durante todo o ano mostra 
que exerce forte poder no Le­
gislativo. Outra observação 
importante. Coolidge apare­
ceu mais uma vez com Ado 
Galli. Seria ele seu candidato 
a prefeito em 2012?

AGRADECIMENTOS
Na tribuna, muitos agra­

decimentos. De Pedroso, 
que falou do ano proveitoso 
para a Câmara e parabeni­
zou os servidores. De José 
Gino Pereira Neto (PSC), o 
Zezo, e claro, do presidente, 
Sargento Funes, em clima de 
despedida.

TROFÉU
Zezo também parabeni­

zou o MAC (Macatuba Atle- 
ticano Clube), vice-campeão 
da Copa 1010 de Futebol 
Amador, competição da Li­
ga Lençoense de Futebol 
Amador. A final aconteceu 
no último domingo, no es­
tádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. Até o troféu 
foi mostrado na Câmara. O 
presidente do MAC, Elean- 
dro Andrade, acompanhou 
a sessão.

FÉRIAS
Quem tirou férias mesmo 

foi o presidente da Câmara 
de Lençóis Paulista, Ismael 
de Assis (PSDB), o Formi- 
gão. Desde a última sessão 
legislativa, ele sumiu do ma­
pa. Não atende o telefone e 
não tem sido visto, nem pe­
los colegas de Câmara.

LEI ROUANET
O projeto que muda a Lei 

Rouanet, responsável por mo­
vimentar cerca de R$ 1 bilhão 
por ano, será protocolado no 
Congresso Nacional. No fi­
nal da manhã de terça-feira, o 
MinC (Ministério da Cultura) 
recebeu o sinal verde há mui­
to esperado e, às pressas, co­
meçou a organizar a cerimô­
nia de entrega do projeto ao 
Congresso. Prometida desde 
o primeiro mandato do gover­
no Lula, a mudança, que deixa 
apreensivos produtores e artis­
tas, passou por uma consulta 
pública e depois ficou seis me­
ses em fervura no governo.

PROPOSTA
A partir de 2010, devem ser 

disponibilizados, num fundo 
gerido pelo MinC, R$ 800 mi­
lhões. O dinheiro, quase todo 
do Orçamento, será distribuí­
do por meio de bolsas e prê­
mios. A migração de dinheiro 
para um fundo divide o setor 
cultural. Alguns defendem que 
só assim se abre espaço para 
manifestações menos molda­
das ao mercado. Para outros, 
a centralização pode dar ori­
gem a favorecimentos inde- 
sejados. Outra mudança que 
deve causar ruído diz respeito 
à exigência de contrapartida 
empresarial. A proposta prevê 
que, para usar benefício fiscal, 
as empresas devam colocar ao 
menos 20% de recursos pró­
prios num projeto. O texto es­
tabelece três diferentes tetos de 
renúncia: 40%, 60% e 80%.

VOLTOU
O ex-vereador e candidato 

derrotado à Prefeitura de Len­
çóis, Ailton Tipó Laurindo, 
deu o ar das graças na tarde 
de ontem e ligou para O ECO 
para anunciar a liberação de 
uma verba de R$ 90 mil. Se­
gundo Tipó, ele fez este pedi­
do quando ainda era vereador 
para a deputada estadual Rita 
Passos (PV) e o dinheiro vai 
para obra no Parque do Povo. 
Mais que isso, disse com todas 
as letras que vai estar em São 
Paulo na próxima segunda- 
feira para acompanhar a assi­
natura do contrato entre a pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB) e o 
chefe da Casa Civil, Aloysio 
Nunes Pereira (PSDB). O en­
contro, se acontecer, promete!

P O V O

"Eu gostaria e ganhar de 
Natal a honestidade dos 
políticos para que haja 
menos corrupção. Assim 
muitas crianças vão pedir 
ao Papai Noel brinquedo 
e não comida, como ve­
mos hoje"

Zilda Bueno dos Santos,
comerciária

"Eu gostaria de comprar 
um microondas para 
minha mãe, que ela está 
precisando. Esse seria 
o melhor presente para 
mim"

Evelin Caroline Lopes 
Flaccetto, estudante

"Eu ainda não tenho 
celular e gostaria de 
ganhar um neste Natal. 
Vou esperar ansiosa para 
a noite de Natal",

Emilyn Bruna Lopes 
Flaccetto, estudante

Em época de chuva é comum aumentar a quantidade de buracos nas ruas da cidade. Mas, este ano, 
parece que a chuva tem castigado ainda mais o asfalto de todos os bairros de Lençóis Paulista. No Jardim 
Itamaraty, uma cratera se abriu no cruzamento das ruas Moaci e Guaraciaba. É preciso estar atento ao 
buraco, que tende a aumentar caso volte a chover forte.

FRASE
"Verificamos 
que a empresa 
que fará o 
concurso está 
há 14 anos 
funcionando 
e nada da 
empresa ou dos 
proprietários 
foi levantado 
que pudesse 
gerar qualquer 
dúvida",

Marcos Norabele, diretor de 
Recursos Humanos da Prefeitura 

de Lençóis sobre a Anabim 
Concursos

PARA PENSAR
"Defeitos não 

fazem mal, 
quando há 
vontade e poder 
de os corrigir."

(Machado de Assis)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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ROUBOS

Ação inesperada
Na madrugada de ontem, família do Jardim Ubirama foi amarrada e fou sob a 

mira de bandidos por 30 minutos; ladrões fugiram com joias e dinheiro

Polícia Civil investiga roubo a uma residência no Jardim Ubirama; Deinter-4 e PM realizaram operação conjunta ontem

V ITOR GODINHO

Uma família que mora no 
Jardim Ubirama foi surpreen­
dida na madrugada de ontem 
por quatro bandidos armados 
de revólveres. Eles chegaram 
na casa por volta das 3h e le­
varam joias, dinheiro e perten­
ces pessoais. O  valor do roubo 
não foi divulgado.

De acordo com o namo­
rado de uma das vítimas, que 
preferiu não ter o nome divul­
gado, no momento do assalto 
todas as pessoas da casa esta­
vam dormindo quando ouvi­
ram um barulho e perceberam 
que já  havia quatro homens 
dentro de casa. Segundo ele, 
todos estavam armados e ne­

nhum usava capuz.
As vítimas tiveram os pul­

sos amarrados e ficaram sen­
do vigiadas por um dos ban­
didos enquanto os demais 
revistavam a casa. A ação teria 
durado aproximadamente 30 
minutos. Depois de pegar per­
tences pessoais das vítimas, a 
quadrilha fugiu.

Após alguns minutos, uma 
das vítimas conseguiu se des- 
vencilhar e ligar para a Polícia 
Militar que iniciou um patru- 
lhamento nas imediações, po­
rém, não encontrou os auto­
res. Nenhum dos integrantes 
da família viu como os bandi­
dos fugiram.

Segundo apurado pelo O  
ECO, os assaltantes, mesmo

com o rosto descoberto, esta­
vam calmos durante a ação e 
em nenhum momento as víti­
mas foram agredidas física ou 
verbalmente pelos bandidos.

O delegado da Polícia Ci­
vil que está acompanhando o 
caso, Marcos Jefferson da Sil­
va, afirmou que a investigação 
inicialmente trabalhou com a 
hipótese dos bandidos serem 
daqui de Lençóis, mas agora 
existe a suspeita que vieram de 
fora da cidade. Ele disse que 
não pode dar mais detalhes 
sobre o caso por causa das in­
vestigações. A família não li­
berou mais informações.

o p e r a ç ã o
Durante o dia de ontem, a

Polícia Civil, por determina­
ção do Deinter-4 (Delegacia 
de Polícia Judiciária do Inte- 
rior/Bauru), em parceria com 
a Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, realizou uma opera­
ção em que cumpriu manda­
dos de busca e apreensão em 
diversas lan houses e desman­
ches da cidade. Nada foi en­
contrado de ilegal.

Além disso, segundo o in­
vestigador José Augusto Oller, 
quatro pessoas foram presas, 
sendo uma criminal e três ci­
vis, pelo não pagamento de 
pensão alimentícia. Um rapaz 
que tinha condenação na Jus­
tiça por roubo foi preso e en­
caminhado para a Cadeia de 
Duartina.

M A C A T U B A

Assistência Social promove encontro com 
melhor idade no Recanto dos Velhinhos

A Secretaria de Assistên­
cia Social promove hoje uma 
confraternização com os in­
tegrantes do projeto da me­
lhor idade "Saber Viver". As 
reuniões com os integrantes

da melhor idade são realiza­
das mensalmente e abordam 
temas como segurança do 
idoso, cuidados com a visão, 
educação e nutrição na me­
lhor idade, meio ambiente,

INSS e direitos.
O Centro de Convivência 

do Idoso está funcionando 
provisoriamente no salão 
do Recanto dos Velhinhos 
e oferece aulas gratuitas de

macramê, pintura artística, 
coral, culinária e dança de 
salão. As inscrições para par­
ticipar do projeto devem ser 
feitas na sede Secretaria de 
Assistência Social.

Largada dos nadadores foi de uma balsa no Rio Tietê

Travessia Almirante 
Tamandaré atrai 
600 atletas

Em comemoração à Se­
mana da Marinha, a Capita­
nia Fluvial do Tietê -  Para­
ná, em parceria com a Gai­
votas Eventos e o apoio da 
Prefeitura de Barra Bonita 
e Marina da Barra, organi­
zou a 10® Travessia Fluvial 
Almirante Tamandaré. O 
evento foi realizado no do­
mingo, 13 de dezembro de 
2009, na águas do Rio Tie­
tê. As provas tiveram início 
por volta das 9h30 e se en­
tenderam até próximo das 
11h30.

Os cerca de 600 ins­
critos embarcaram numa 
balsa e foram levados até o 
meio do rio, nos pontos de 
largada.

Os percursos foram de­
marcados em boias sina- 
lizadoras. Durante toda a

prova, várias embarcações da 
Capitania Fluvial e o Corpo de 
Bombeiros prestaram apoio 
aos nadadores.

Foram disputados quatro 
tipos de provas: 500 metros, 
1 quilômetro, 3 quilômetros 
e Equipada. Os três primeiros 
colocados de cada categoria, 
masculino e feminino, além 
das equipes campeãs recebe­
ram troféus. Todos os parti­
cipantes que concluíram a 
prova ganharam medalhas. 
Após o evento, os atletas e 
acom panhantes fizeram um 
passeio de barco e puderam 
apreciar as belezas naturais 
que margeiam o rio e a fa­
m osa eclusa, a primeira da 
América Latina a ser explora­
da turisticamente. O passeio 
foi oferecido pela Navegação 
Fluvial Médio Tietê.

BOREBI No dia 13 de dezembro, o programa Escola da Família da 
escola estadual Professora Iracema Leite e Silva, em parceria com a 
Prefeitura Municipal, realizou uma Ação Solidária. Foram entregues 
brinquedos e saquinhos de doces a todas as crianças do MST (Mo­
vimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra) da Fazenda Noiva da 
Colina. A direção da escola agradece a todos os parceiros.



M A C A T U B A

Entra
sai

Sargento Funes anuncia renúncia do 

cargo de presidente da Câmara; Pedroso 

assume o Legislativo macatubense a 

partir de janeiro do próximo ano Siqueira, Sargento Funes, Joaquim Santana e Coolidge na Mesa Diretora da Câmara, durante a sessão da última segunda-feira

Kátia Sartori

Na última sessão do ano 
e quebrando os protocolos 
-  com a presença do prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) -  o presidente da 
Câmara, Odair Álvares Funes 
(PT), o Sargento Funes, anun­
ciou que a partir de 2010 dei­
xará o comando do Legislativo 
macatubense. A renúncia cum­
pre um 'acordo de cavalheiros'

firmado antes mesmo da pos­
se. Para a eleição do primeiro 
biênio, foi apresentada chapa 
única, com Sargento Funes 
como presidente e Antonio 
Carlos Pedroso (PPS) como 
vice. Na época, Sargento Funes 
declarou que renunciaria após 
um ano para que Pedroso pu­
desse assumir.

"A promessa que é feita 
tem que ser cumprida", decla­
rou Sargento. "Eu vou deixar

a Presidência no dia 1° de ja­
neiro, mas vou continuar no 
plenário cumprindo o meu 
papel de vereador, para o qual 
fui eleito. Eu tenho certeza 
que a Câmara no ano que vem 
vai estar em boas mãos", com­
pletou. Pedroso, por sua vez, 
também elogiou a atuação de 
Sargento Funes, mas fez ques­
tão de enfatizar que ainda não 
é o presidente. "A avaliação 
que eu faço é de um bom pre­

sidente, que continua no car­
go até o dia 31 de dezembro", 
justificou. Com orçamento 
enxuto, Pedroso adiantou 
que não será possível realizar 
muita coisa, que vai manter a 
linha de trabalho adotada por 
Sargento Funes e que continua 
sendo o homem da base de 
sustentação do governo Coo- 
lidge na Câmara.

O anúncio da renúncia já 
foi transcrito em ata e aprova­

do na sessão da última segun­
da-feira, mas Sargento Funes 
responde como presidente até 
o dia 31 de dezembro por cau­
sa da prestação de contas jun­
to ao TCE (Tribunal de Contas 
do Estado). A partir de janeiro 
de 2010 Pedroso é considera­
do o presidente da Câmara. 
Na primeira sessão ordinária 
do ano tem que ser feita nova 
eleição para a escolha de um 
vice-presidente.

O prefeito Coolidge che­
gou na Câmara minutos an­
tes do discurso do Sargento 
Funes e foi convidado pelo 
presidente a dividir a bancada 
da Mesa Diretora no plenário, 
o que é uma quebra de pro­
tocolo. Coolidge estava no 
Legislativo porque teria uma 
reunião com os vereadores 
após a sessão para discutir o 
transporte de estudantes para 
outras cidades.

a g u d o s

Batata reassume cargo de 
vereador e Carlão pode 
ganhar duas secretarias

A sessão ordinária da Câ­
mara de Vereadores de Agu­
dos na segunda-feira 14 foi a 
última do ano e trouxe muitas 
novidades. Glauco Luiz da 
Costa Ton (PMDB), o Batata, 
reassumiu o cargo de verea­
dor por conta da morte de Al- 
tair Geraldo Gonçalves Barca 
(PMDB), ocorrida na noite da 
quinta-feira passada, dia 10. 
Ele havia deixado o cargo para 
assumir a diretoria de Agricul­
tura no início do governo. A 
outra novidade foi a criação 
da Secretaria de Planejamen­
to. O ex-prefeito José Carlos 
Octaviani (PP) está cotado pa­
ra assumir duas secretarias, de 
Obras e de Agricultura.

Logo após as eleições mu­
nicipais e como Barca não se 
elegeu, o município criou a 
Secretaria de Agricultura para 
Batata e com isso abriu a va­
ga de suplente para o colega 
de partido. Com sua morte, 
Batata resolveu voltar ao Le­
gislativo.

Para ocupar o cargo de 
secretário de Agricultura, o 
prefeito Everton Octaviani 
(PMDB) convidou o ex-pre­
feito e seu tio para assumir a 
pasta. Carlão está afastado da 
administração municipal por 
conta de uma liminar do Tri­
bunal de Justiça de São Paulo 
que considerou inconstitucio­
nal o cargo de Gerente de Ci­
dades, posto que ocupou até o 
dia 11 de agosto.

Carlão foi procurado pelo

jornal O ECO e disse que fi­
cou muito feliz com o convi­
te do sobrinho para ocupar a 
Secretaria de Agricultura, mas 
que prefere aguardar o julga­
mento da ação no TJ-SP. "Eu 
quero esperar o julgamento 
dessa ação porque tem muita 
gente pensando que estamos 
fazendo coisas erradas na ad­
ministração, mas não tem na­
da de irregular. O caso era para 
ter sido julgado essa semana, 
mas como um juiz está de fé­
rias foi adiado para a próxima 
semana", explicou.

Carlão confirmou que po­
de acumular também a Secre­
taria de Obras, já que a atual 
secretária, Andréia Maia de 
Almeida Lara, está bem cotada 
para assumir a recém-criada 
Secretaria de Planejamento.

Outro fator que está pesan­
do na decisão do ex-prefeito 
em assumir duas pastas no 
governo de seu sobrinho é sua 
provável candidatura à Câ­
mara de Deputados em 2010. 
"Como eu pretendo concorrer 
a uma vaga como deputado 
federal e o prazo para sair do 
governo é até março do ano 
que vem, não sei se compen­
sa entrar agora para ficar tão 
pouco tempo", argumentou.

Enquanto não sai a defini­
ção, o prefeito Everton Octa- 
viani afirmou que o engenhei­
ro Alício Cezarotti responde 
interinamente pela Secretaria 
da Agricultura. Já Andréia 
deve acumular as duas secre-

tarias, a de Planejamento e a 
de Agricultura. "Com a saída 
de Batata eu resolvi convidar 
o Carlos Octaviani para assu­
mir as duas secretarias porque 
ele já tem experiências nas 
duas pastas. Contudo, vamos 
aguardar", diz o prefeito. (VG) Carlão pode assumir duas secretarias, de Obras e Agricultura; Batata voltou para a Cãmara

AUTO POSTO TUBARAO DE LENÇÓIS PAULISTA LTDA torna público que 
recebeu da CETESB a Licença de Operação N° 7003262, válida ate 10/12/2014, 
para Combustíveis para veículos automotores (postos revendedores), comercio 
à AVENIDA 25 DE JANEIRO, 850, CENTRO, LENÇÓIS PAULISTA.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado(s) para o preenchimento de 4 (quatro) vagas, na Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga, 
conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 001/2008 
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­
lista
Data : 18 de dezembro de 2009 
Horário: 8h30

01 -  Marcelo Nunes Lopes
02 -  Antonio Carlos Parizoto
03 -  Clodoaldo Nunes
04 -  Valdecir Pereira

Lençóis Paulista, 15 de dezembro de 2.009.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de Dezembro de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 131,99.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 10 de dezembro a 17 de dezembro

DIA 11 - DOMINGOS 
CORREA, 76 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 12 - JOSEFINA FERREIRA 
DA SILVA, 78 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 13 - ISABEL CRIST. 
CARDOSO SÁ CAETANO, 37 
anos, Bauru

DIA 13 - MANUEL 
NASCIMENTO DE ALMEIDA,
81 anos, Macatuba

DIA 15 - JOSÉ IZIDORO, 80 
anos, Macatuba

DIA 16 - ALAN GABRIEL 
MANTUAN, 30 dias, Macatuba

grátis!
RG:

Cidade: Fone:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Veículos Empregos
• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



NATAL SEM FOME
Cristiano Paccola

É tempo de doar
Campanha Natal sem Fome entra na reta final; mãe de três 

filhos, um deficiente, implora por uma casa para alugar
Cristiano Paccola

Tania Morbi

Durante todo este mês, 
O ECO contou histórias de 
famílias e pessoas que preci­
sam de ajuda para sobreviver. 
Para apoiar as entidades que 
trabalham o ano todo para 
minimizar a fome de muitos, 
O ECO e a rádio HOT 107 ga­
rantiram apoio para entidades 
assistenciais de quatro cida­
des: Lençóis Paulista (Ação da 
Cidadania), Macatuba (Vicen- 
tinos), Areiópolis (Associação 
Shalon) e Agudos (Associação 
de Combate ao Câncer). O 
objetivo do apoio é o de soli­
darizar as comunidades para 
que as doações aumentem e 
mais famílias sejam atendi­
das. Toda a renda contida com 
a edição do próximo sábado 
pelo O ECO vai ser revertida 
em alimentos.

Todas as histórias contadas 
mostram a triste realidade de 
quem teve poucas oportuni­
dades na vida. Esta semana, a 
reportagem foi procurada por 
Eva Paula Paccola, 27 anos, se­
parada e mãe de três crianças, 
uma com paralisia cerebral, 
porque está com medo de pre­
cisar morar na rua.

Eva paga R$ 175 de aluguel 
de uma casa no Jardim Monte 
Azul. O local não tem reboco, 
piso ou telhado adequado. A 
cada chuva, entra mais água 
dentro do que fora da casa. A 
mãe de Felipe (cinco anos), 
Breno (quatro anos) e Naiara 
(dois anos), que tem paralisia 
cerebral e toxoplasmose, já 
procurou ajuda junto aos pa­
rentes, amigos, Conselho Tu­

telar e Assistência Social. Mas 
ninguém conseguiu dar o que 
ela precisa: um teto.

Por conta das más condi­
ções da casa, os conselheiros tu­
telares fazem visitas frequentes 
e já avisaram que caso ela não 
consiga um lugar seguro para 
abrigar as crianças poderá até 
perder a guarda. Segundo ela, 
o pai também não tem condi­
ções de oferecer abrigo porque 
mora em apenas um cômodo.

A situação se agravou há 
alguns meses porque Eva pa­
rou de pagar o aluguel na es­
perança que o dono do imóvel 
fizesse algumas melhorias. O 
que não aconteceu e fez com 
o medo de ser despejada au­
mentasse. "Fico com medo de 
sair de casa para levar as crian­
ças ao médico e quando vol­
tar minhas coisas estarem na 
rua", comenta.

A jovem mãe conta que 
quando se mudou para o lo­
cal assinou um contrato com 
duração de um ano, mas não

ficou com uma cópia do do­
cumento. Com medo das con­
dições do imóvel e sem opção 
de ir para outro lugar, Eva dis­
se que se esconde da chuva em 
casas em construção da rua 
onde mora. "O colchão dos 
meninos estragou e meus m ó­
veis estão apodrecendo. Meu 
problema é a falta de uma 
casa, poderia ser só um cômo­
do, mas que fosse melhor que 
esse. Assim, as crianças pode- 
riam ir para a creche e eu tra­
balhar", afirma.

Eva está em busca de um 
outro imóvel para alugar há 
alguns meses. Ela garante que 
com a pensão conseguiria pa­
gar o aluguel, mas esbarra na 
questão do fiador. As im obi­
liárias pedem um fiador que 
tenha em nome um imóvel 
e outras garantias e que não 
conhece ninguém assim. Seu 
pedido para este final de ano é 
conseguir uma casa para m o­
rar e alugar diretamente com 
o proprietário.

Eva mora com os três filhos em uma casa sem as mínimas condições e pede ajuda para alugar outra

Vinicius Castro

AREIÓPOLIS Alcindo Luiz de 
Oliveira, 48 anos, mora há dois 
anos na Associação de Areiópolis. 
Ele conta que nasceu na cidade, 
onde também reside sua família, 
mas que depois da separação 
preferiu morar sozinho. A 
debilidade causada por um infarto 
o levou à entidade. O usuário 
trabalhava na roça e capinando 
quintais para complementar sua 
renda. Hoje tem dificuldades 
para caminhar e se equilibrar. 
"Gosto de morar aqui e estou 
muito satisfeito. Nunca quero 
sair daqui, é como se fosse a 
minha família", diz. O presidente 
da entidade Carlos Alberto Leite 
encaminhou os documentos 
de Oliveira requerendo sua 
aposentadoria. "Para mim, é 
muito importante que essa casa 
continue funcionando", garante. 
Em Areiópolis, as doações podem 
ser feitas na Rádio Shalon, na sede 
da Associação, nas lojas Bonfardini 
e no Posto Dragão. (TM )



PROMOÇÃO
D E F I M D E S E M A N A

lVENHA CONFERIR!
Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 

Pq. Rondon -  F.: 3263-5373 - Lençóis Paulista

PROGRAMA
MENSAGEM

Com
EOSPO

E2NQEL
Horários:

Sábados à s  7h 
Domingos à s  9h 
Quintas à s  14h

TV PREVE

Onde a benção 
espera por você!
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Buscamos o desenvolvimento sustentável, com responsabilidade e compromisso, através de 4 princípios:

Ambiental Social Cultural
promover o desenvolvimento 
do País, de nossas empresas 
e das comunidades 
onde estamos presentes.

gerir os negocios e os recursos 
respeitando e preservando 
o meio ambiente 
e os recursos naturais.

gerar oportunidades 
para as comunidades locais 
apoiando e criando projetos 
de desenvolvimento social.

respeitar, apoiar e difundir a cultura 
das comunidades onde estamos 
presentes, perpetuando-as para 
as gerações futuras.

www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br

